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Módulo SIMWEB 

• O Sistema de informações  sobre mortalidade dispõe de um 
ambiente de compartilhamento de informações on-line 
com diversas  utilidades  e aplicações.  

• Abaixo, algumas delas: 
 
- Retroalimentação de registros de interesse para uma UF 
ou município digitados em outra UF ou município. 
 
- Área para supervisores regionais ou estaduais realizarem a 
codificação e a seleção das causas de mortalidade via on-
line para registros oriundos de municípios sem 
codificadores. 
 
- Módulo de investigação de óbitos: 



SIMWEB 
Módulo de investigação de óbitos: 

 
- Acesso aos registros de interesse para uma UF ou município 
digitados em outra UF ou município. 
 
- Acesso a listagens de óbitos prioritários para a investigação 
maternos, mulher em idade fértil, infantil, e fetais. 
 
- Área para digitação dos resultados das investigações, 
utilizando modelos de fichas sínteses publicadas em portarias. 
 
- Relatórios de acompanhamento dos casos segundo status da 
investigação. 
 
 



Acesso SIMWEB 

O acesso a este ambiente é restrito a pessoas 
cadastradas, para garantir a confidencialidade 
dos dados pessoais dos envolvidos nos registros. 
O Ministério da Saude é responsável por 
cadastrar gestores estaduais. Os gestores 
estaduais são responsáveis pelo cadastro de 
novos usuários estaduais, e usuários regionais e 
municipais. Cada um com acessos delimitados às 
suas áreas de responsabilidade. O cadastro deve 
ser obtido mediante contatos com estes 
interlocutores, e assinatura de termo de 
responsabilidade. 



Acesso ao módulo 



Acesso ao módulo 



Investigação 



Acesso ao módulo - Relatórios 



Acesso ao módulo - relatórios 

 



Cadastro de Unidades 

 



Cadastro de Unidades 



Cadastro de Unidades 



Cadastro de Unidades 



Cadastro de Unidades 



Orientações para identificar óbitos 
prioritários para investigação  



Relatórios para SESMG  
 

 
• Todos os óbitos de menores de um ano por Sífilis Congênita, HIV 

(AIDS) e toxoplasmose – (na investigação verificar se realizou 
(quando e resultado) o VDRL, Anti HIV e sorologia para 
toxoplasmose);  

• Todos os óbitos por doenças imunizáveis;  
• Todas as gastroenterites;  
• Quando a mãe também evoluir para óbito;  
• Óbitos definidos como prioritários pela DASS;  
• Óbitos definidos como prioritários pela G/SRS e ou SMS e/ou que 

causem grande comoção local;  
• Óbitos por microcefalia (fetais e infantis ocorridos à partir de 2015)  
• Óbitos com causas mal definidas sem assistência médica.  



Agravos prioritários investigação 2017 

• Desnutrição 

• Influenza 

• Icterícia 

• Dengue 

• Febre Amarela 

• Zica 

• Chikungunya 

 



Doenças imunizáveis 



Doenças imunizáveis 

• Conhecer o calendário de vacinas de gestantes 
e menores de um ano. 

 

• Acompanhar cobertura vacinal da região. 

 

• Acompanhar a notificação de agravos. 

 

 



GRS/MUN Res 2015 2016 2017

3114 Sete Lagoas 19 18 1

.... Araçaí 0 2 0

.... Augusto de Lima 1 0 0

.... Buenópolis 0 1 0

.... Cachoeira da Prata 1 0 0

.... Caetanópolis 0 1 0

.... Cedro do Abaeté 2 0 0

.... Cordisburgo 0 2 0

.... Corinto 1 0 0

.... Jequitibá	 0 0 1

.... Paineiras 0 1 0

.... Papagaios 8 9 0

.... Sete Lagoas 6 2 0

Total 19 18 1

Fonte: SINAN/CPDE/DASS/SVEAST/SVPS/SES-MG/SUS

Dados atualizados em 13-03-2017, sujeito à alterações.

Frequencia de casos de Doenças Exantemáticas - GRS/Mun resid. Sete 

Lagoas 2015-2017*



GRS/MUN Res 2015 2016 Total

3114 Sete Lagoas 9 11 20

.... Augusto de Lima 1 0 1

.... Cordisburgo 0 2 2

.... Curvelo 5 7 12

.... Pompéu 1 0 1

.... Presidente Juscelino 2 2 4

Total 9 11 20

Fonte: SINAN/CPDE/DASS/SVEAST/SVPS/SES-MG/SUS

Dados atualizados em 13-03-2017, sujeito à alterações.

Frequencia de casos  confirmados de Coqueluche - GRS/Mun 

resid.  Sete Lagoas 2015-2017*



Sífilis congênita 



http://indicadoressifilis.aids.gov.br/ 
 

http://indicadoressifilis.aids.gov.br/


GRS/MUN Res 2015 2016 2017

3114 Sete Lagoas 50 45 8

.... Abaeté 0 1 0

.... Baldim 1 0 0

.... Buenópolis 2 1 0

.... Capim Branco 0 1 0

.... Corinto 5 1 0

.... Curvelo 10 7 2

.... Felixlândia 1 0 0

.... Fortuna de Minas 1 1 1

.... Inimutaba 1 1 0

.... Morada Nova de Minas 0 1 0

.... Morro da Garça 0 1 0

.... Papagaios 0 3 0

.... Paraopeba 2 2 0

.... Pompéu 3 2 0

.... Prudente de Morais 1 0 0

.... Sete Lagoas 22 21 5

.... Três Marias 1 2 0

Total 50 45 8

Fonte: SINAN/CPDE/DASS/SVEAST/SVPS/SES-MG/SUS

Dados atualizados em 13-03-2017, sujeito à alterações.

 Frequencia de Casos de Sifilis Congênita, GRS/Mun resid. Sete Lagoas - 2015-2017*



Toxoplasmose congênita 



GRS/MUN Res 2015 2016

3114 Sete Lagoas 4 2

.... Felixlândia 2 0

.... Funilândia 0 1

.... Pompéu 1 0

.... Santana de Pirapama 0 1

.... Três Marias 1 0

Total 4 2

Fonte: SINAN/CPDE/DASS/SVEAST/SVPS/SES-MG/SUS

Dados atualizados em 13-03-2017, sujeito à alterações.

Frequencia de casos de Toxoplamose Congênita - 

GRS/Mun resid. Sete Lagoas 2015-2017*



Fetais microcefalia 



Gastroenterites 



AIDS 



Causas mal definidas e sem assistência 
médica 



Proporção de óbitos infantis por causas evitáveis, 
segundo residência,  Minas Gerais, GRS Sete Lagoas, 

2010-2016 
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Mulheres em idade fértil 



Investigação de óbitos 
Mello Jorge e colaboradores destacaram que a 
finalidade precípua da investigação de óbito é a 
qualificação da informação ou vigilância do óbito 
e, portanto, recomendaram sua realização, 
inclusive nos casos em que a causa não está 
devidamente esclarecida na Declaração de Óbito 
(DO) ou que, embora a causa esteja bem definida, 
seja necessário compreender porque a morte 
ocorreu. Mello Jorge MH, Laurenti R, Di Nubila HB. Death and its 
epidemiological investigation: considerations about some relevant aspects. 
Rev Bras Epidemiol. 2010 Dec;13(4):561-76. 



Investigação de óbitos 

Mello Jorge MH, Laurenti R, Di Nubila HB. Death and its epidemiological investigation:  
considerations about some relevant aspects. Rev Bras Epidemiol. 2010 Dec;13(4):561-76. 



Fontes de investigação 

• Prontuários hospitalares e ambulatoriais 

• Laudos IML 

• Noticias de jornal 

• Laudo SUS Fácil 

• SINAN 

• Boletins da Defesa Civil 

• Entrevista domiciliar 

 



RESOLUÇÃO DA DIRETORIA COLEGIADA - RDC Nº. 63 DE 25 DE 
NOVEMBRO DE 2011. 

 
Dispõe sobre os Requisitos de Boas Práticas de Funcionamento para os Serviços de Saúde 

Seção IV  Do Prontuário do Paciente 
 

Art. 24 A responsabilidade pelo registro em prontuário cabe aos profissionais de saúde que 
prestam o atendimento. 
Art. 25 A guarda do prontuário é de responsabilidade do serviço de saúde devendo obedecer 
às normas vigentes. 
§ 1º O serviço de saúde deve assegurar a guarda dos prontuários no que se refere à 
confidencialidade e integridade. 
§ 2º O serviço de saúde deve manter os prontuários em local seguro, em boas condições de 
conservação e organização, permitindo o seu acesso sempre que necessário. 
Art. 26 O serviço de saúde deve garantir que o prontuário contenha registros relativos à 
identificação e a todos os procedimentos prestados ao paciente. 
Art. 27 O serviço de saúde deve garantir que o prontuário seja preenchido de forma legível 
por todos os profissionais envolvidos diretamente na assistência ao paciente, com aposição 
de assinatura e carimbo em caso de prontuário em meio físico. 
Art. 28 Os dados que compõem o prontuário pertencem ao paciente e devem estar 
permanentemente disponíveis aos mesmos ou aos seus representantes legais e à 
autoridade sanitária quando necessário. 



Laudo do SUS fácil 



Laudo do SUS fácil 



Boletim da Defesa Civil 



Registro da Investigação do SIM LOCAL 





Avaliação da qualidade da investigação 



Campos que obrigatoriamente devem estar 
preenchidos na ficha síntese de óbito 
infantil/fetal investigado 



Falhas na investigação 



Campos que obrigatoriamente devem estar 
preenchidos na  ficha síntese e declaração de 

óbito  infantil/fetal investigado 



Alteração de Campos 



Alteração de Campos 



Alteração de Campos 



Classificação de Evitabilidade 



Campos que obrigatoriamente devem estar 
preenchidos na declaração de óbito materno  

investigado 



Campos que obrigatoriamente devem estar 
preenchidos na ficha síntese de óbito materno  

investigado 



 ÓBITOS MATERNOS E ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE FÉRTIL por residência - MINAS GERAIS

Óbitos maternos por Categoria CID-10 e Ano do Óbito

Divisão administ estadual: 3114 SRS Sete Lagoas

Período:2012-2017

Categoria CID-10 2013 2014 2015 2016

O00   Gravidez ectopica 1 - - -

O07   Falha de tentativa de aborto - - - 1

O13   Hipertensao gestacional s/proteinuria signif - - - 1

O14   Hipertensao gestacional c/proteinuria signif - - 1 1

O45   Descolamento prematuro da placenta - - 1 -

O85   Infecc puerperal 1 1 - -

O88   Embolia orig obstetrica - 1 - -

O90   Complic do puerperio NCOP - - - 1

Total 2 2 2 4

 

 Fonte: SIM/CPDE/DASS/SVEAST/SubVPS/SESMG 

 Nota:

 Dados de 2014 a 2017 atualizados em 03 de março de 2017, portanto sujeitos a alterações.

 Elaboração: Diretoria de Análise de Situação de Saúde/SVEAST



 ÓBITOS MATERNOS E ÓBITOS DE MULHERES EM IDADE FÉRTIL por residência - MINAS GERAIS

Óbitos maternos por Raça/cor e Ano do Óbito

Divisão administ estadual: 3114 SRS Sete Lagoas

Período:2012-2017

Raça/cor 2013 2014 2015 2016

Branca 1 - 1 1

Preta - 1 - -

Parda 1 - 1 2

Ignorado - 1 - 1

Total 2 2 2 4

 

 Fonte: SIM/CPDE/DASS/SVEAST/SubVPS/SESMG 

 Nota:

 Dados de 2014 a 2017 atualizados em 03 de março de 2017, portanto sujeitos a alterações.

 Elaboração: Diretoria de Análise de Situação de Saúde/SVEAST



Razão de Mortalidade Materna Segundo Raça/cor, Minas Gerais, 
2010-2016 

0,0

50,0

100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

350,0

400,0

450,0

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

Branca Preta Amarela Parda Indígena Ignorado Total

 Fonte: SIM/CPDE/DASS/SVEAST/SubVPS/SESMG 

 Dados de 2014 a 2017 atualizados em 03 de março de 2017, portanto sujeitos a alterações.

 Elaboração: Diretoria de Análise de Situação de Saúde/SVEAST



Campos da DO e Ficha Síntese 



Qualidade da Investigação  
 
 • A investigação alterou ou corrigiu outro campo da 

Declaração de Óbito além das causas do óbito?       
•A investigação alterou ou corrigiu campo da     
Declaração de Nascido Vivo?  
•Foram identificados problemas após a 
investigação?  
•Descrever os problemas identificados após a 
investigação.  
•Este óbito poderia ser evitado?  
•Classificação da Evitabilidade.  
•Recomendações e medidas de prevenção.  
 

 



http://vigilancia.saude.mg.gov.br/ 







Obrigada 

 
 

• Não investigamos óbitos para cumprir metas.  
• Investigamos para conhecer as circunstâncias de 

ocorrência de óbitos, identificar falhas e corrigi-
las evitando novos óbitos.  
 

• saletem@saude.mg.gov.br 
 

• 31 39160319 
 

mailto:saletem@saude.mg.gov.br

